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AGOSTO MÊS DOS 
ADVOGADOS

11 de Agosto  dia dos Advogados,  A ACEPLAM
homenageia aquele que todos os dias se dedica
a defender os direitos  do ser  humano seja em
qualquer segmento. 
Ao Poder Judiciário, milhares de homenagens,
porque é o esteio do estado de Direito.
Sem ele, a democracia seria imperfeita.
Sem ele, a liberdade se extingue!
Ser magistrado é ser um sacerdote do Direito;
Ingressar em universos desconhecidos do ser hu-
mano; 
Conviver com personagens até então estranhos
e conhecer um pouco de cada um e vivendo no
seu mundo, que agora também é dele;
Compartilhar e recriar um novo espaço, tempo,
com novas criaturas a povoarem este cenário.
O verdadeiro direito é aquele que anda de mãos
dadas com a justiça social e com a realidade.
Ser advogado é ser bom, quando necessário.
Ser justo, sempre.
Ser intransigente com a injustiça e a ilegalidade.
Ser solidário com o inocente e ser duro com o in-
frator... 

“Dormientibus non sucurriturius" 
(O direito não socorre a quem dorme).

Parabéns!

INAUGURAÇÃO DO ESPAÇO 
DA OKE KOLPING-MG
Página - 05
EMPREGOS: 

VAGAS OFERECIDAS
Página - 06
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EDITORIALEDITORIAL

Edison Cruz
Presidente da ACEPLAM

Edison Cruz

REFLEXÃO
Como visto, inicia-se mais uma campanha po-

lítica, candidatos que buscam nossa atenção,
apoio e conseqüentemente nosso VOTO. Pro-
messas de parcerias, Representatividade enfim
“PROMESSAS”. Nós da ACEPLAM, Pedimos
mais uma vez que, em nome de nossa Região e
Cidade, até mesmo para o País que busquem co-
nhecer mais a fundo cada cidadão que se propo-
nha nos representar, não só suas promessas que
muitas vezes se vão ao vento.

Portanto qualquer candidato que se manifeste
e tenha interesse no progresso, bem estar, cul-
tura, segurança e saúde de uma comunidade es-
tendendo - se ao País,  com certeza será um bom
representante.

Como sempre digo, se cada um de nós preo-
cupar-se com o bem estar e qualidade de vida de
nossa vizinhança com certeza vai optar também
por votar consciente buscando o melhor para
todos e sabe que seu  seu voto faz toda a DIFE-
RENÇA.

Abraços 



Página 3Página 3Agosto/2010Agosto/2010



Página 4Página 4 Agosto/2010Agosto/2010

NOVA LICENÇA MATERNIDADE
O projeto

de lei que amplia
a licença-mater-
nidade de 120
para 180 dias,
que já foi apro-
vado pelo Con-
gresso Nacional
e agora vai para
sanção presiden-
cial, deve benefi-
ciar primeiro o
func iona l i smo
público federal.
No caso da ini-
ciativa privada,
apesar de algu-
mas empresas já

adotarem a licença de seis meses, a medida deverá
valer efetivamente apenas a partir de janeiro de 2010.

Após a publicação da sanção presidencial no
“Diário Oficial da União“, a medida vale imediata-
mente para as servidoras públicas federais. 

No caso das funcionárias das empresas priva-
das, o governo precisa estimar a renúncia fiscal com
o programa e incluir no projeto da lei orçamentária
que for enviado ao Congresso após 60 dias da publi-
cação da lei.

QUANDO ENTRA EM VIGOR?
Para as servidoras públicas federais, a medida entra em
vigor após a publicação da sanção presidencial. No caso
das empresas privadas, o governo precisa estimar a re-
núncia fiscal com o programa e incluir no projeto da lei or-
çamentária que for enviado ao Congresso após 60 dias
da publicação da lei. Na iniciativa privada, a expectativa
é que a medida seja aplicada somente em 2010.

COMO FUNCIONA?
A empresa poderá aderir voluntariamente ao programa.
Em troca, a empresa poderá deduzir integralmente no
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica a remuneração
da empregada nos 60 dias de prorrogação da licença.

A EMPRESA É OBRIGADA?
Não. A adesão ao programa é facultativa. Por exemplo,
uma funcionária de uma empresa ‘x’ pode ter direito à li-
cença-maternidade de seis meses, mas a funcionária de
uma empresa ‘y’, não.
QUAIS AS OBRIGAÇÕES DA EMPREGADA PARA 

TER DIREITO À PRORROGAÇÃO?
A empregada não poderá exercer qualquer atividade re-
munerada nem manter a criança em creche ou organi-
zação similar. Em caso de descumprimento da norma,
perderá o direito à prorrogação.

GOVERNO ANTECIPA 
13º DE APOSENTADOS PARA AGOSTO

Foi publi-
cado no Diário
Oficial da União
desta terça-
feira (17) o de-
creto que
antecipa o pa-
gamento do 13º
salário de apo-
sentados e pen-
sionistas do
INSS (Instituto
Nacional do Se-
guro Social). O

benefício estará disponível para ser sacado
pelos segurados entre os últimos cinco dias
úteis de agosto e os primeiros cinco dias úteis

de setembro.
Segundo a medida assinada na última

quinta-feira (12) pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, os outros 50% do 13º salário
serão pagos em dezembro.

Este é o quarto ano em que se adota a me-
dida, fruto de acordo entre o governo e enti-
dades representativas da categoria.

Segundo a Previdência, não tem direito ao
décimo terceiro quem recebe os seguintes be-
nefícios: amparo previdenciário do trabalhador
rural, renda mensal vitalícia, amparo assisten-
cial ao idoso e ao deficiente, auxílio suple-
mentar por acidente de trabalho, pensão
mensal vitalícia, abono de permanência em
serviço, vantagem do servidor aposentado
pela autarquia empregadora e salário-família.
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ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS BATE 7 RECORDES SEGUIDOS

Em julho, contribuições somaram R$ 67,97 mi,
alta de 10,76% frente ao mesmo mês de 2009.

A arrecadação de impostos e contribuições ad-

ministradas pelo governo federal bateu recorde para
o mês de julho e ficou em R$ 67,97 milhões, alta real
de 10,76% em relação a julho do ano passado. Este
é o sétimo mês seguido de recordes na arrecadação.

De janeiro a julho, a arrecadação das receitas
federais ficou em R$ 450,01 milhões, alta de 12,22%.
Os dados, ajustados pela inflação oficial (o IPCA, Ín-
dice de Preços ao Consumidor Amplo), foram divul-
gados nesta terça-feira (17) pela Receita Federal.

Segundo a Receita, o resultado de julho reflete
a recuperação da produção industrial, da venda de
bens e da massa salarial. Isso estimulou a arrecada-
ção do IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados),
PIS/Cofins e da contribuição previdenciária.

A arrecadação é bastante influenciada pela
economia, mas não somente, há outras variáveis,
como o comportamento de grandes contribuintes que
impactam na arrecadação, fiscalizações da Receita
também.

A desaceleração do segundo trimestre ainda
não se refletiu na arrecadação. Estudos dizem que,
quando a economia cai, a arrecadação demora um
pouco a cair, e o mesmo vale para a recuperação da
economia, o comportamento da arrecadação é sem-
pre mais lento. Nossa expectativa para o segundo se-

mestre é que se houver queda, a queda será pe-
quena porque há outros mecanismos para manter os
níveis da arrecadação.

O  tributo que mais ampliou sua arrecadação
foi o IOF (Imposto sobre Operações Financeiras),
com alta de 33,06%, e arrecadação de R$ 14,438 bi-
lhões. O IPI (Imposto sobre Produtos Industrializados)
aparece em terceiro lugar, com alta de 25,70%, e total
arrecadado de R$ 15,248 bilhões.

De acordo com a Receita, foi o aumento do IPI
que mais impactou no resultado do ano.

Apesar da isenção do IPI de alguns produtos a
produção industrial teve recuperação importante no
ano e causou alta da arrecadação do IPI.

De janeiro a julho, houve queda na arrecada-
ção do IRPJ (Imposto de Renda da Pessoa Jurídica)
que somada à CSLL (Constribuição Sobre o Lucro Lí-
quido) recuou 0,79, com arrecadação de R$ 80,61 bi-
lhões no período. O motivo da redução, de acordo
com a Receita, é a influência do pagamento do ajuste
anual, finalizado em março, que reflete o desempe-
nho da economia em 2009, ano da crise.

Os sucessivos recordes na arrecadação mos-
tram que a queda observada em 2009, reflexo da
crise financeira mundial, já foi revertida.
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Horário de atendimento de 14:00 às 18:00hs de segunda a sexta.
Vagas abertas para setembro 2010Vagas abertas para setembro 2010

Av. Abílio Machado, 1597 - sala 306 - Alípio de Melo - BH
Fone: (31) 3471-6151 - e-mail: aceplam@hotmail.com

NOVOS CURSOS ACEPLAMNOVOS CURSOS ACEPLAM
Administração

Módulo II
- Perfil do profissional atual
- Relacionamentos interpessoais
- Marketing Pessoal e profissional
- Logística e Estoque
- Gestão Empresarial e de negócios
- Qualidade Total no Atendimento 
e Procedimentos
Carga horária : 45 horas 
Turmas : noite
Inscrições abertas para:
Setembro/Outubro de 2010
Vagas limitadas.

Assistente Administrativo
Módulo I

- Habilidades, conhecimentos. 
- Atitudes necessárias ao  auxiliar administra-
tivo.   
- Conceito de empresa e sua organização.
- Departamento comercial: fatura,duplicata,
cheque,nota    promissória e nota fiscal.
- Departamento financeiro: controles de contas 
a pagar e receber, movimento de  caixa, 
controle de  conta corrente, 
controle de estoque.
Carga Horária: 30 horas com teoria e prática.
Turmas: tarde
Inscrições abertas para setembro/outubro 2010  
Vagas limitadas.
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SAÚDE:
DIFICULDADE DE CONCENTRAÇÃO

Falta de concentração: qualquer ba-
rulhinho é capaz de aborrecer e de tirar
a atenção, seja no trabalho, no cinema,
ou durante a leitura de um livro; ao fim
de uma palestra observa-se que não
houve apreensão de nada do que foi
dito. Essa dificuldade de foco em deter-
minadas tarefas tem variados motivos,
mas pode ser facilmente melhorada com
alguns procedimentos.

Adotar no cotidiano algumas técnicas
de relaxamento com exercícios respira-
tórios vai possibilitar este controle de
pensamento. Para respirar fundo, fique
numa posição confortável, tendo apoio
para todos os músculos do corpo. Inspire
sempre pelo nariz, dilatando os múscu-
los do abdome, e expire pelo nariz ou
pela boca, contraindo os músculos. Essa
prática, para ter resultados positivos,
deve ser regular.

Outras dicas para que a concentração
não escape são bem-vindas. No caso de
uma leitura ou estudo  vale procurar um
ambiente tranqüilo e optar por um pro-
grama rotineiro e eficiente de pesquisa.
No trabalho, dê uma pausa freqüente no
que esta fazendo.

Levante da cadeira e dê uma volta.
Enfim, se a pessoa tem noção de sua di-
ficuldade de concentração, fica mais fácil
chegar a um equilíbrio.
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